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ZANCHETTA, 01e90. Emdec recua e mantém ônibus sem
cobrador: veículos do Jd. São Luís ao terminal Campo Grande
que serviriam de alimentadores para peruas continuarão sem
cobrar passagem. Correio Popular, Campinas, 26 jan., 2003.

DIEGOZANCHETTA

Da Agência Anhangüera
diego@rac.com.br

pós osprotestos pro-
movidos na segun-
da-feira por mora-
dores dobairro Jar-

dim São Luís contrários à
cobrança de tarifa nos ônibus
que circulam na região do
Campo Grande, a Empresa
Municipal de Desenvolvimen-
to de Campinas S.A.(Emdec)
recuou e suspendeu a volta
dos cobradores nos três veí-
culos que operam .
a linha 4.54 (Jar-'J
dim São Luís-Ter-
minal Campo
Grande). A medi-
da será mantida,
segundo o órgão,
até que os morado-
res contrários à
tarifa e a Secreta-
ria de Educação encontrem
uma alternativa que viabili-
ze o transporte gratuito dos
estudantes do bairro, infor-
mou o secretário municipal
de Transportes, Marcos
Pimentel Bicalho.

'~ volta dos cobradores é
uma meta da Prefeitura enão
tem volta, ela será realizada
em todas as linhas da cidade.
Os passageiros poderão cir-
cular de graça na linhél4.54só
te deixar eles ao lado do Ter--
minal Campo Grande, onde
ficam as peruas", contou um A

motorista, que prefere não ter
o nome divulgado.

A Associação das Empre-
sas. de..TranSP()rte lJrQ~l1().

Coletivo de Campinas (Tran-
surc) preferiu não comentar a
suspensão da volta dos cobra-
dores na linha 4.54, medida
que também tinha por objeti-
vo diminuir as ameaças con-
tra os motoristas que tentam'
até osmoradores e a Secreta-
ria de Educação encontrarem
uma alternativa para ofere-
cer transporte gratuito aos
estudantes do bairro", expli-
cou o secretário. "Existem
alguns carros de frete da
Administração que poderão
ser utilizados para essa fina-
lidade. De qualquer forma,
as empresas de ônibus não
terão prejuízo, porque essa
linha (4.54) deixa os passa-
geiros dentro do Terminal
Campo Grande, onde eles são
obrigados a pagar passagem

. I para tomar outro
ônibus."

Na prática,
porém, a linha
4.54 serve como
alimen tadora
para os perueiros
que trabalham na

I região do Campo
Grande, segundo

denúncia dos motoristas da
Viação Morumbi. Além da
4.54,a linha 4.55(Jardim !ta-
jaí-Parque Floresta) também
opera sem cobradores na
região do Campo Grande. "Os
moradores aproveitam para
pegar o ônibus da 4.54 e cir-
cular de graça dentro do bair-
ro. Quando precisam ir para
o Centro, eles pegam uma
perua depois de usarem o ôni-

.pus. A mél~ori!lped~ prélg~n-

impedir os passageiros de cir-
cularem de graça. "Temos que
cumprir a determinação do

~ órgão gestor (Emdec), sob
pena de sofrer sanção casQ as

. regras impostas não sejam
I cumpridas", disse o diretor

ae-ComunicaÇão da TrarisUrc, -

" Paulo Barddal.

TRÁFICO
Ontem, os ônibus da linha

5.30(Reforma Agrária-Estra-
da do Filipão) mais uma vez
não circularam no Jardim
Nossa Senhora de Lourdes,
onde um coletivoda VBTUfoi
incendiado na última sexta-
feira. O crime teria sido pra-
ticado por traficantes do Jar-
dim SãoJosé que se escondem
no bairro e que têm receio da
presença de "olheiros",
segundo denúncia de mora-
dores. Segundo a Transurc,
os ônibus não estão entrando
no bairro devido às constan-
tes ameaças feitas por trafi-
cantes contra motoristas e
cobradores da VBTU

"Vamos apurar as infor-
mações necessárias para
saber se o incêndio no ônibus
foi uma retaliação criminosa.
O que posso garantir é que a
população não vai sofrer
nenhum tipo de prejuízo devi-
do às ameaças de traficantes",
afirmou ontem o tenente-

I cotonel do 35° Batalhão da
Polícia Militar, Lúcio Ricar-
do de Oliveira. "Vamos refor-
çar o policiamento nos pon-

I tos mais críticos para garan-
tir a entrada dos ônibus no

.. bairro.Q,osPJÓ;XJillQSdias.". .

Violência
deixa moradores

da periferia
a pépor

maisum dia
-




